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DEIXE-NOS IR! 

PREFÁCIO 

Kennyo Ismail 

 

A Maçonaria é comumente conceituada como “um belo sistema de 

moralidade, velado em alegorias e ilustrado por símbolos”. Esposa do 

Iluminismo, tem por fundamento a Razão para a construção de sua Moral. 

Essa visão hobbesiana, abraçada por tantos outros pensadores, como 

Rousseau e Kant, é o cerne da existência da sublime ordem maçônica. Não 

por acaso, a crença em um Ser Supremo e na Imortalidade da Alma está 

presente em suas teorias, não como limitantes do homem, mas como razões 

libertadoras da simples obediência às leis, pois sem a liberdade não há moral. 

É essa crença a mola propulsora da liberdade que nos levou, pela razão, 

à desobediência civil sempre que necessário foi, e que proporcionou todas as 

revoluções e evoluções que promoveram a maior liberdade, em todos os seus 

espectros civis, religiosos, políticos e, principalmente, intelectuais.   

Essa escola de moral e ética social mantém a antiga estrutura 

organizacional de aprendizes de um ofício que, após anos de dedicação e 

trabalho, tornam-se profissionais e se preparam para, ao assumirem a 

responsabilidade de educarem novos aprendizes, tornarem-se mestres. E, 

enquanto os aprendizes têm por característica a força e a energia típica da 

juventude, os profissionais se destacam por suas habilidades desenvolvidas ao 
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longo dos anos. Mas é no mestrado, no exercício diário de ensinar, educar, 

que se alcança a melhor compreensão daquele conhecimento, alcançando a 

sabedoria.  

E é assim que Rodrigo Zagni começa sua belíssima obra, com uma 

reflexão entre aprendiz e mestre sobre como melhor aprender. Atemporal, a 

lição da cautela e da paciência frente ao conhecimento, em defesa de um 

ouvido atento é dada por esse que é o sistema pedagógico mais antigo que se 

tem conhecimento: “velado em alegorias”, ou seja, por metáfora, como na 

Maçonaria.  

Essa primeira aula se dá em uma praia, cujas areias não servem para 

construir, nem a água do mar para beber. Lugar propício para a lição de que 

há todo um universo além do simples mundo material e dos sentidos físicos. 

Essa dualidade de mundos é extrapolada para mito e razão, religião e ciência, 

abstrato e concreto, ideias e matérias, tomando campo e cidade como, mais 

uma vez, uma alegoria. Essa sensação de familiaridade com ensinamentos do 

grau de Companheiro é potencializada com a menção de artes liberais e a 

lição da maiêutica socrática, baseada em perguntas, como nossos rituais 

maçônicos.  

Então, tem-se outras aulas, em outros tempos e lugares, com outras 

formas, oferecendo reflexões didáticas sobre cultura, política, economia, 

sociedade e relações de poder; e abordando problemas importantes como 

anacronismo, corrupção, xenofobia e violência; Rodrigo Zagni convida-nos a 

pensar a respeito, a raciocinar em busca de uma moral. Contudo, esse 

incentivo da busca da verdade não impõe e nem ao menos sugere qualquer 

verdade, como na Maçonaria.  

Entretanto, o chamamento à razão não está restrito àqueles em posição 

de aprender, mas também àqueles que, estando em posição de ensinar ou 

governar, esquecem-se de que aquele que governa é, antes de tudo, servo dos 
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seus; e aquele que ensina acaba sempre aprendendo. Nesse sentido, destaco 

trecho impactante da obra, que deve servir de lição para todos os pretensos 

Mestres: 

“Se a condição de mestre é por você invocada a fim de me tolher a 

autonomia do pensar, não mais a reconheço! Se precisa impor a sua 

autoridade de mestre, sinto informa-lo, você não é mestre de ninguém, senão 

escravo de suas próprias vaidades! Na trilha do conhecimento, a autoridade 

não se impõe pela palavra de ordem ou por decreto; ela se faz reconhecer no 

trânsito das ideias!” 

E assim como a evolução do dia, com o nascer do sol no Oriente, 

alcançando seu meridiano até se pôr no Ocidente; tem-se a criança que se 

torna adulto e alcança a velhice e, por fim, a morte. Mas a morte não é o fim. 

Encarando-a, vê-se a necessidade de desapego e perdão para, então, seguir 

adiante sem olhar para trás.  O pai que é filho, o professor que é aluno, o 

mestre que é aprendiz, mas cada um de nós somos muito além dos papeis 

sociais que desempenhamos.  

Repleta de menções maçônicas veladas entre outras referências, a 

prazerosa leitura a qualquer pessoa se transforma em um regozijo ao leitor 

maçom, que convidar-se-á a rever conceitos e experimentar novamente aquela 

sensação da câmara de reflexões, ao realizar uma visita interior e alcançar uma 

melhor compreensão sobre si mesmo, suas ideias e ações.  

Parabéns, meu irmão Rodrigo Medina Zagni. Sua obra é concisa ao 

tempo em que é infinda. Apesar de devorá-la em poucas horas, passei dias 

fazendo minhas próprias viagens a outros tempos e personagens, tendo suas 

páginas como ticket para essa maravilhosa viagem ao meu eu. Agradeço pelo 

seu desapego em permitir que seus leitores se transportem a tantos mundos 

desconhecidos e possam, assim, conhecer um pouco mais de si mesmos. Você 

nos deixou ir. Para onde e por quanto tempo, depende de cada um de nós.  
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PREFÁCIO 

Heitor Loureiro 

 

Rodrigo Medina Zagni é uma daquelas pessoas que parece ter 100 

anos. Fala sobre heavy metal, filosofia clássica e história contemporânea com 

a mesma desenvoltura. Dedica-se a escrever sobre Kickboxing e Estado 

Islâmico com a mesma paixão e o mesmo rigor. Este livro é uma prova das 

muitas habilidades de Zagni. 

Em um tempo fluido, os personagens conhecem o mundo através dos 

olhos do outro, enquanto o leitor conhece a si mesmo. Zagni navega com a 

perícia de Ulisses entre os rochedos perigosos da existência humana e da 

filosofia, parando a cada ilha para explorar o que, com a inocência de um 

jovem aprendiz, julgamos saber. A surpresa é ver tantos horizontes possíveis 

se abrirem a nossa frente. Onde pensávamos que era terra firme, porto seguro, 

descobrimos águas desconhecidas. Conhecê-las é preciso. 

O autor não tem apego aos personagens/personas. Eles se 

metamorfoseiam livremente. Ora o mestre torna-se aprendiz de seu pupilo, 

ora o aprendiz torna-se mestre de seu mestre, em uma troca generosa e 

humilde. Talvez sejam essas as duas características mais marcantes de Zagni e 

que afloram neste livro: a humildade de um grande mestre, a generosidade de 

um eterno aprendiz. Humildade de quem sabe que sabe mas não doutrina, 

ensina. Busca o “diálogo onde imperava o discurso”, como diz o autor-
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narrador. Generosidade de quem permite-se expor e aprender com o outro, 

com a vida e, assim, ensinar. A transformação do mestre em aprendiz e vice-

versa é pelo que Zagni luta. Como professor, ele trabalha pela emancipação 

dos que com ele compartilham a rica troca da sala de aula. Como autor, ele 

prefere apontar direções a indicar caminhos. 

Neste romance há referências, easter eggs, citações, menções, 

insinuações e provocações. O leitor que lute! Zagni não vende ilusões ou 

atalhos. Cada um se apropria como pode dos intensos e densos diálogos dos 

personagens. Aos iniciados, Zagni oferece um espelho para que olhem para 

si mesmo e vejam o que pretendiam ser quando eram aprendizes. A todos, o 

autor lembra que tudo nesta vida se desmancha no ar. Os que julgam que a 

riqueza acumulada e os grandes feitos os conduzirão à glória eterna podem 

ser surpreendidos pelo escrutínio da História, que no fim, é a grande mestra 

de todos nós. 

Mais de 2000 anos depois do ateniense Péricles ter encontrado fama, 

fortuna e glória, antes de morrer doente durante a Guerra do Peloponeso, 

outro filósofo de nome Péricles cantaria: “é uma união que vai além da nossa 

vida, se tem alguma dúvida o tempo vai provar”. A união do amor ao 

conhecimento, que frutifica, multiplica e emancipa. Zagni tem amor ao 

conhecimento não para erigir torres de marfim como monumentos a si 

mesmo, mas para construir pontes na polis, nas quais a comunidade trafegará 

por gerações, silenciosamente agradecidos a quem as colocou de pé. No fim 

das contas, talvez o ofício de um professor não seja tão distante de um 

arquiteto. Em ambos os casos, são suas obras que permanecem, para 

julgamento de seus contemporâneos e dos que ainda virão. Dure o tempo que 

ela durar.  
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Este livro é mais um dos tijolos na grande construção de Rodrigo 

Medina Zagni. Com sólidos alicerces, sua obra ficará para toda a eternidade. 

Dure ela o tempo que durar. 
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